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Brasil com 85.000.000 de
habitantes

RIO - O Brasil possue
atualmente 85.000000 de
habitantes. A estimativa
foi feita pelo Instituto'
Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Aín-

"

da segundo a estimativa'
oficial, o Estado I do Pa­
raná é atualmente o 4:"
Estado brasileiro em

população.

o M,ELHOR'
nhor Ivo Silveira tem as

811as qualídades como
Não temos culpa da ld

graúde diferença' entre
Cl adão e como politico,

os dois candidatos ao
mas não está na sua von

Governo do Estado.
tade ou no seu desejo a

faculdade de superar o
Não temos culpa que seu 'adversário.

o povo enxergue I
maís O eleitor, o homem

qualidade no senador das ruas, o catarínense,
Antonio Carlos que no pouca ou nenhuma im-
deputado Ivo Silveira. portancía dá ao verda
Não temos culpa da deiro torneio verbal que

preferencia do eleitora- tem por arena as colunas
do tlutuante pelo candí- dos jornais ou os micro­
dato da opostção. fones das emissoras. No
Não temos culpa. do máximo, _

diverte-se com

sucesso de Antonio Gar a repetição periodica
los após ca�a discurso da arte de falar mal.
que pronuncia. O eleitor, o homem
Não temos culpa d!ll das ruas, o eatartnense,

.completa reviravolta so- sabe muito bem que no

frida no panorama suces- dia três de outubro, de-
Dia 25 do correnre, âa. permiIe que o façam "ao O Versador Eugênio Vitor sorio, ame o cotejo puro ve eleger o mais cap_az

feira-úlrima, a cidãde 'Vi-- pé do ouvido", Lamentá- Schmõckel, da UßN. O e símpfés
"

éntre-os dois para governar o seu- Es.
-

veu um dos grande mo- vel que Senhoras lidas sr. Budal Ar ins, fie Join candidatos. -tado. Sabe muito bem
mentes cívicos da pre- como distintas em nossa ville, p-Io PRP. O dspu O fato é que Antonio que, em eleição gover­
sente campanha polülce, sociedade se prestassem tado Arno Euke, da UON. Carlos vem sensibílízan- namental, assunto sério,
córn a visita do candidato pera êsse vil trabalho. AI O deputado Mario Tava' do, a' cada dia qua passa, decisivo. tem o dever
a governador. o Senador gumes para compensar o res da Cunha Mello, do a população de Santa de escolher o candidato
Anronío Carlos' Konder esvesternenro do opositor POO. O candidato a Catarina. E o fato éque que tem melhores condi-
Reis. de VICTOR BAUER Prefeito, V I C T O R o Governo do Estado não ções para administrar.
O comício quasi que Outras que desistem da BAUER " finalmente, a está suportando, como Afora isso, 8S discus-

não se realiza. face a' ali honra e dá decência para palavra culta e esclarecida devia suportar, o triunfe sões pessoaís, as acusa- Não temos' culpa que
rude dos adversários do trocar ludo por uma sine- do Senador ANTONIO inelutável e, lógico da ções, os desmentidos, as 'o. povo enxergue maís
candidato V I C T O R eure pare seus maridos C A R L O S KONDER capacidade e �da cultura. dissidencias, os ataques qualidade em 'Antonio
BAU E R e, espectei- vadios. Pouca vergonha, REIS: Longe de nós a- idéia as i'esposta�,' os �exeri Carlos.
mente o seu prefeito,

I

a caros leitores. Onde esté O povo ficou emocio de menos prezar o senhor cos, as víolencías, as

vedeta mal cheirosa do a sociedade que dizem nado com o gesto do sr,' Ivo Silveira ou de dími- denuucias são fatos epi­
palanque pessediste, os representar ? Afinal, exls- Leopoldo João Grubba, nui lo perante o seu con- sódicos das, campanhas
quais desmontarem .o pa tem' outros rnódos de ge seguida pelos candidatos tendor das urnas, O, se eleitorais. Tem, quando
Ianque eregido na Praça nhar eleições. �leiçõ2s'e demais autoridades e'

�����������������.�������������,���
Expedicionário, negando. decentes, limpas. honestas povo instalado no palan­
se a armar outro, ãesres- e, actme de Ludo, conquís- que, quando 3S Ilô res

peitando Ilegrenremenre tadas com civismo que ós recebidas pelos candida­
um acôrdo firmado em dínheínsras nunca enren- tos foram lançadas entre

presença do MMo Juiz de deram. OF; presentes fi, com as

Dtrelro da Comarca, 'v. Os 4000 assistentes ao flôres passaram a acenar A ninguém era lícito xime quando os vícios,Marechal Castelo Branco
,/ Mesmo ante rão antípé comício da Frente -Iara- signiftcattcamente para os ignorer as extremas difi- deueram raízes e a Nação começa, talvez mais de­
fico gesto, que revela ela guaense mostrou que não seus candidatos preferi culdades que o Govêrno viveu décedas dominada presse do' que se imagi·
remeure que e cendiderure é retirando o palanque dos, do Marechal Humberto pela idéia do desenvolvi- neve, a colhêr os frutos
"dêles esvazia se 'a cada que' estariam ítnpedínclo O Senador Konder Reis, Castelo Branco leria de menro «tout court», 'tlem de sua polílica: sem con-'

dia que passa e, por isso os homens de bem. dê apoiado pela DON, PDC, enfrentar para combaler a considerar as· fontes de templaç6es com o esban­
SUSSl!ra·se com inlensida falar, Faladam de cima PL, e, aqui em Jaraguá inflação, restaurar a saúde onde proviram os recur- jamento, a corrupção e o

'

de cada vez maior de que, d'as át'vores, si necessário. do Sul como em muitas monelárla do/país e pôr sos para alend�r, às exi áilúvio emi�sionista.
ágora. o dinheiro subsli- Falariam dos telh'ido�, !'i outras localidades. pelo em ordern. nas finanças gênc,ias do seu 'progresso
fui aquilo que ê:e,s näo tem a taoLO fossem obrigados. PSP, PR.P. PTB e, mesmo públicas, há longo tempo e querendo- queimar ela

Muitas teDlativas aDle·
riormente feiras pära evitarmais no besluDto, a Fren- Temem a palavra da ver, pelo PSO, como é O caso anarquisadas pelos «defi- p-as a fim de igualar-se a

, te Jaràguaense n,ão se inti- dade e do esclarecimento. especial do
'"

dep. Pedro cils» crônicos. ,
oulras mais ricas. Era, que a Inflação conti�uasse

miciou. 'Bastou p NÃO Temem o. povo que' já- Zimml'lrmann, teve êste A luta sem quarlel, em- pois, inevitável que õ c.o�- corroe!ldo _ e an,emlzan�o
insoienie do. Prefeitinho d-e' e s c� I h e u V I C 1� O R ·c o m ici O retransmitido preendida desde 51 de tejo da impopulariddde a .nossa ec.?n�mlél, e, vIa

meia tijela, para que,

'irile-j
13 Al] E R ß AN TONIO pela cadeia, rubro verde março de 1964; linha de segu.isse os passos do de ,co�seq�en�la!a_:; Dossa.s

diatarnenfe, homens, de O A R VO S , K O N D E R L1e ioformaçõe!', 'lev!lndo gerar desconlenrcllnentos Govêrno; Foi 'o que dcon-I propnas IOs1"Ulçoes poh-
bem se dispusessem, de REIS. Assustam se coni ;, os lares cat3l'iuem:eR (\ e Inconformismos. Opôr teceu, '. licas, fracassaröm porque

dar !:IS tábu,ás, vigas, lo as 192 viaturas que com- 110. ticia de qUf'. també\n,' 'I d d '

' os' governos precedenles
um dique as faci i a es Felizm�nte, porém, para não riveram a bravura' de

DàS e instaldção e!élrica, plHeceram a'u <'ornício, em Jaraguá do Sul; GUri' que :o próprio processo o Brasil, os respunsáveis perseverar as' diretrizespim.l erigir (às suas cuslas Séus olhos fÍt}aram afus

I
ramirim, Corupá e Schroe- inflac::ionário engendra era pelo, seu deslfno tiveram seguras ,que escolheram e.

Q pi;llan9ue qu� cr.iminosa-' cados p�10 �rilho intenso der, a v,itória Id� AotoOlo provocar. falalmente, as
a súprema' coragem o de face aos primeiros siJ;lais'Iment� fora rellraao., ,de quas:1 mela C!:lntenH de Cados e tl'CjJ)qUlla. roaço-"s de quanlos habl'..."

.

" 'd,izer '«não>� ao côro das de desi:lgrado, relomaram
A resposfa do povo a la�br8'tas, a abrir a m';!- Depois di�so, 'há,qu'em, luados à orgia monetária 'reclàmações e apêlos, que as prálicas antes conde-

esse gesto anlipéÍlico ni'jo gOlflCa I?asseata. O carro pm Jaraguá do Sul queira leriaom de aperlar <> cinlo, surgiam 'de Iodos os lados, nadas, para conquistar,
se ·fez esperar. Compare- esporte vermelh� trouxe' mU,dar i para ficar. Para moderar os gaslos e con preconi.zando' a modif:c'a- ,popularidade.ceu em' massa para desa- tranquilamente os candi cootinUél{' a, obra do atual ler a de6abalada carreir,a ção. das direlrizes adota�
'gi-àvar 0'15 candida lOS VIC- datos pre,ferido,s e, pelas Prefeito. Valha-DOS Deus para o enriquedmento rá;' das, sem, conludo, ,apre. Agora, não-I É que 'te­
TOR 6AUeR e ANTONIO ruas de, Ja�agl1ã do Sul, Mud/ar, sö pai a melhórar. pido e fácil,: Não é sem sentar qUJlquer alrérnativa mos, afinal, um Govêrno,
CARLOS KONDER REIS. os aplaudia" freut:>llca 'a oposição dos b�neficiá válida para cohmar- o gran- que não. se preocupa em

De' nada valeram' as visi� mente.
'

rio's de vanlagens, muilas de objelivo; _ eonter a plantar a couv� pina sntis-

tas de casa em casa, ba, Mesmo' com' algumas j', O Anuncio� é a vê.zes ilícitas, ou sem a inflação. \
' fazer os' apetites atuais,

tendo. de porld em porIa interrupções da ilumina· resislêncla dos privilégios ,

mas' o carvalho ,pal-él dar
'\', par;a denigrir a honra de ção, o comício prosseguia Alma cl? Neg6c�o criados. que. se opera a Prosseguindo, com lena· sowbra às gerações. do

- homens de bem. É que não num entusiäBmo' IHlDca

I
anuncie neste Iransi,ção de uma fase de· cldade qije lhe faz honra, fururo, na image,m elo·

tem coragem de dizer isso viSlO, Falar'am os homens
_. Sema�ário ' .descontrôle" para a ordem' na execuçao do programa I quenle 'e verdadeira de'

em públi'co. A covardia só da Frente 'Jaraguaense. econômico ffnanceira, 'ma· traçado, o Govêrno ,do Rua _Barbosa. ,

-JORNAL
NTO ADOLFO, ZIGELl

Vivamente Aplaudidos KONDER REIS, e

VICTOR BAUER Comicio Monstro de
I

'

.

Desagravo' à Atitud_e Insolente do
Prefeito Roland Dornbusch.

muito, o mérito de díver.
tir o povoo. Porque o eleí­
tor também sabe muito
bem que o importante é
eleger o candidato que
tenha reais condições
para bem governar o

Estado.

E Antonio Darlos não

tem culpa de ser o ma­

lhor candidato.

Goragem de Dízer« não'»

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. / Assembléia Geral Ordinária

Vende-se uma propriedade contendo uma
casa de material e uma casa de madeíra, situado
à Ruà Epítácío Pessôa, 497 em Jaraguá .do Sul,

,

Informações com Dr. Plocloní, em Oorupá..
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.1 t1 U I r lJ U u H. ·ll P 'H II.;l .An/vers·ár/os �:. ��irà Bruch; fI::. ,GIRURGIA DO ESTOMAG.o - VIAS BILIA l:.:lI - a ara. Odete, esposa R:ES, INTESTINOS - Cirurgia de SenhorasFazem anos hoie : dAI S h Io sr. ro co c u z ;

I�:: Diagnóstico Precoce do Cbeer nas Senhol'!s

.:::1A sra. Herminia To
- a sra. Elfridl:!, es-

maselli;
.

posa do sr. Damásio Comunica aos seus clientes que atenderá no seu
- O sr. Gnrmano Horst; Schmitt. f� novo consultório ii Rua Artltur Müller n' 760 l�- Q sr. Gerhardt Grü Dia' 29: f:, (AO LADO 0.0 NOVO HOTEL) :.

:::;;;,&:r: Othmar Kreu· A srta. Jeanetti, filha fL...��;:��.:.� ...:.���:....:�.�;.�...�:.:�.�.....:.��� ..:�:�,�:..J 'Bebi-das
a sra. Isolda da

do sr. Sergio Thomsen;
,

Costa Behrens.
- a sra. Aua, esposa

do sr. Ricardo Pieske :
o sr. HenriqueFazem anos amanhã: Haffermann;

-- o sr. H e Im u t h
Schmöckel, em Curitiba.
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I n Advogado ii
Tratar nos fundos do ii !!

Banco' do Bfasil S/Ã, iI !Icom o sr. Ferraz. li E S C R I T Ó R 10 : A V. M A L. ri E'p D O R O J 1 22 l!ii ..

!! JARAGUÁ DO SUL 'iiii II
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. iior preço e oca-SJao,ii. . ii.
vende se uma proprieda., �� . --. ....
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._ ·r�;::::=;;i;'i;i;ö:�::::;;�i�;;�;��:::] Vende-.se II. Cdm escritório nésta cidade -ã Av, Marechal Deodoro '.ii CLJNICA M·ÉDICA _. cU:�U;�GIA GER�I-, li Vende �e um JEEP '. da Fonseca n°. 122, para· melhor servir seus clie n tes; .. ,
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I! _ com 4 cilindros e,.. 'm3:ntêmes't,reltomtercam IQ]U IClárlocom'os8J:· SCrItorlOS

Iii .... .
. ii ��o���� e�i���' �:tac��o m de Adv?gacia DR. HERCILIO ALEXA�DER DA LUZ, ....

ii UL,TRAS 8C'.oU·MRT' S
L� II servação. iII com. �éde '�'m Joi�ville e S,ão Francisco do Sul; está

1

em m
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( illl'" R.) ULTRA �V'IOJ_ETA .1'..... ,II.' .
. II. . I� -

I oos .fundos do BADW do

""1"1" .

marcas,: ,sem fi,'aror.es onus. ga
...

ra seus constlt.umtes.· I'::
. 'II 'Rua Ptesidente Epitácio p,essôa 704 .' II Brasil S/A. em Jartlguá
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CORREIO DO POVO
_. M. __

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - ObRUPÁ

(Fundação: flrtu,r müller � 1919)

Emprêsa jomalistica '

"Correio do Povo" Ltda.
: 1965 •.

Diretor
Eugênio Vitor 5éhmõckel

,FrutlF;tras 'e Ornamentais

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, -l a­
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, etc., etc.

PEQAM CA TALOOO
ILU6TRADO

1Dr.' Francísce Ailtonjo Pícciene
'M[ �D li[ Co - cc.R.l'1I[. 1.'L

.,' ASSINA1"IRA:
f\nual .• Cr$ 1.850,00
Semestral. . • CrS 950,00
AAulso . . • Cr$ 40,00

,
'

CiruI"gi,1 f) Oltnica Il� Ad ultos '"\ Crianç -s

Pa' to s _ Do- TlÇ IA d� Senhor asLt:�opoldo Se/deI
�

, I
•

.;;_ CO;RUPA' -

rf::·:::::::'::=::::::::::=C===:::::::--':==:::::::::===-::::;:::::;::=.:::::::::::::::::'::;;\"

II JI))lo IElliCIBI l[A\lUfMrANN li
ii M�D �O �IRURGIA.. I!
II liII Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- li

III,!! III!:>ldades de Colónia (Alemanha) e Põrto Alegre
li

li
CIRUJWIA SBNHORAS _ PARTOS - CRIANCAS E

1,1.i! CLINICA QERA'L
II II

ii I enga prätíea em Hospitais EOrOp1lUN II
ii I!
II' Consultório e residência: II
!i II:1 Tel 244 - Kua Preso EpitáclO Pessõa, 405 IIii I
II CONSULTAS: II

� Pela manhã: 'das 8 1/2 ás 11 horas II
�i Pel.a tarde: das 14 1/2 ás 17 I, hora II
:: II

ii Atende chamados tambem à Noite li
..

_).l�=::..,= =====:::=====--=::::::=::::::===&

O sr. Walter Laffiu;
- a sra. Otília Schmitt

Ferreira; _

.

.

'

.

- o [ovem Ingomar I Dia 30:
Harnburg, funcionário
-,
de "A Comercial". A sra. Otília. esposa

do sr. Werner 'Goscb ;

Dia 27: I

- o sr. Amauri da
Cunha Jacobi

- a sra. Hilda, esposa
do sr. Silvestre Stoinski;

O sr. Wolfgang Weege;
- o sr. Alberto To

melim;
_.:. a sra. Carla· Meinert,

residente em Joinville;.
- o sr. Ilsoo Lemke;
- a sra. Maria Dias

Angelo; .

- o sr. Leopoldo Bos"
hammer;
_ a menina Rosaoe,

filha de Dilva - Rolando
Jahnke ..

- o sr. Arnaldo L.
da Costa, residente em

São Francisco do Sul;
_. o sr. Honório Olav

Bortolini.

Dia 1.0:

O sr. Adolar
Verbinen;

Daniel

Dr.RejnOld:;�
'I II ADVOGA�O II i

CiVil Edital n. 6.044 de 20.965: . :_jL_

jUdo Neilzel e.

LEscl'lló.rJiAoRaAoGUlaÁdoDOdaSUPLrefeitu\lh---ra ..

Aurea Müller Grubb 1, .oficial Maria Kleinschmidtdo R egist o. Civil do I ° Dis
trito aa Comarca deJaraguá Êle, brasile.iro. solteiro,
do. Su,

-

Est 1<10 Je Sa'ota operáriO, natural 'de Jara-
Catarina, Bra�il. guá. do Sul, domiciliado e

Faz' sabe:' que crmparece-. residente em Ribeirão Mo
rem no cartório exibindu os lha, neste distrito, filho de
documentos exigidus p.e:a lei Herm8nn Neilzel e de Elsa
álim de se habilitarem para Neilzel.

casar· se: Ela, brasileira, solteira,
domésticéJ: oatu'ral 'dé Iara·
guá do Sul, domiciliada (>

residénte em Ribeirão Mo­
lha. neste distrilo,' filha de
Max Kleinschmidt e de

.

Registro

Edital n. 6.043 'de 16 9-66

Joãosinho Scheuer e

Anita Schuester
/ Êle, brasileiro, soheiro,
lavrador,' natural de Iara· Ana KleinschmidI.
guá dO'/Sul, domiciliado e

'.
residente em "laraguá 84, t ?arä que ch:\i ue dO él­
neste distrilo, filho de 10- I)hecirnellto d� rodos:-'íl1ande'
sé Scheuer e de Ana Er' @�ssar o. preselltl;; t:'uital qUI
hradt 'Scheuer. será put>iicaJo oeia impren
Ela, brasileira,

.

solteira, a e en) cartório onde' �er;>

doméstica, 'natural de Ja. atixado dUI ante [\ dias. <;
raguá do �ul', domiciliada alg�em souD�r de. algum 1m·

e residente, tm
.

Barra, do peàimenro acuse-o .Dar� ()

. Rio Cêr'ro, neste distrito, bns le{!"ai�.
'

,

filha de Leopoldo Schues- AUREA MÜLLER'GRUBBA
.er e de Otilia Schuestel'. Oticial

,
" -

1 •

Wilhelm S. Á.
r

,

.

, / CONVOCAÇÃO
f I

.

Ficam convocados os 'senhores actonletas des
La sociedade, a se reunirem em essernbléta 'geral or­

dtnérle, em sua sede social, ii rua Benjamin Cons­
rant, n=. 594, 'nesta Cidade dê Iaragué do Sul, no
dia 25 de outubro de 1965, às: 9 (nove] horas, pera
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA •

1°) - Exame, dis cu sséo e éprovoçäo do Balen­
co g �rc'll, come de luc os e perdas, relaióno e contas
da d,rçloria e pcre cer do 'conselho fiscal, referenre
ao exercício social, '�í'carado em 30 de junho de 1965;

20)_ .Elelção dos membros' do conselho fiscal
e respectivos suplentes e fixação de sua remuneração;

3°)_ OUlro� assuntos de ínterêsee social.

,AVISO
Achern- se á disposição dos senhores acion'istas

deste . soçíedede, na sede social, à rua Benjamin
Constam, n°. '594, nesta, cidade, os documenros éI

que se refere' <> art°. 99, do Decreto-Lei n». 2627,
de 26 de setembro de 1940, referente ao exercício en­
cerrado em ilO de junho de 1965.

Jaraguá do Sul, 10 de setembro de 1965.
, .

Moritz Max Wrlhelrn - Diretor Presidente
Nelson Leopoldo Driessen - Diretor Comercial
Eduardo Francisco Wilhelm - Diretor Técnico

Max .Wilhelm S. A.
Assembléia Geral Extraodinária

1.a CONVOCAÇAo
São convtdedos os senhores acionistas desta socie­
dade, pare a assembléia geral extraordinária. que de
verá se

• realizar nd sede social, à rua Benjamin
Consrent, nO, 594. nesta cidade de Jaraguá do Sul,
pelas 15 (quinze) horas, do dia 25 de outubro de 1965,
a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) - Aumento do cepital social pela reeva­

liação compulsória do ativo imobilizado, nos ter.nos da
Lei n° 4357. de 16/7/64, com a consequente alteração
do .arligo 5° dos ESlalutos Sociais;

20) - Outros assuntos de' inlerêsse social.

Jaraguá do S.u], 10 de setembro de 1965.

Moritz Max Wilhelm . Direlor.Dresidenle
Nelson Leopoldo Driessen - Diretor Comerciéll
Eduardo Francisco Wilhelm - Direlor·Técnico

(f'::=:::::::::==::::::==='::===I::=:::::::::=::::;-==--�
H Fundo de Assistência e Previdência li
ii ii

li do Trabalhador Rural ::
�l 'A C o 1\11 E R C I A L !!�ii Av. Mal. Deodoro, 130, em Jarélguá do Sul,
11 encarrega-se do preench,imenlo das gUla de ii
II

.

recolhimento (> de inscrição. ii
li : :;
�::::::::=:::======== :::::--:-:::===::::::====:::.--:::&
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REMEMORANDO A CAMPANHA
QUE ME' LEVOU AO PODER,
RELEMBRO MIt:JHA ARTIMANHA:

Por J. de Castilho, Pinto
COMO MENTI A VALER! Estamos com as eleições à vista, isto é, ape-

_ X _ nas, à 8 díaa da consulta eleitoral, pois já no outro

PROMEmI, JUREI QU'E' O "MEU POVO" domingo, dia 3. iremos às urnas para sufragrar
1 os nomes dos candidatos à governança de vários

'.NÃO TERIA. DE IMPOSTO, AUMENTO, Estados e Municípios.
'

"

'CR�EI. ENTÃO, TRIBUTO NOVO: �, pois, chegada a hora do eleitorado medi- ..-

J'
DESTINANDO-O AO "NOSSO CIMENTO", tar bem sôbre a capacidade dos diversos candí- ú.::===::::::======:::'

.. ----

-::::::=:::=::;:::=-'::�
-X-' datos, e só votar naqueles que de fato reunam'as ., , ' ,

condições morais e polítíces. intelectuais' e reli- il�:li Blotee Jaragua,' Ltda. 1,1:.::-AS VACAS, P'RA "DA� AOS AMI,GOS", glosas que naturalmente se requer' de um futuro
ERAM so 'DE "BRINQUEDINHO". governante,

' II tO anos de BU8neo nB orle de 'con"lruir II

AS LEGÍTIMAS ESTÃO COMIGO, Muitos eleitores estão ainda indecisos e até IIdi' I) II,

MANDEI·AS .P'RO MACAQUINHO". alheios à importância do áto que vão praticar a H Fábrica de Blocos de Cimento para cons- '11
; .

_ X _
3' de Outubro, o que é um êrro ainda em tempo il truções. Se V.S. pret�nde construir, a:dquira \l

COM PROMESSAS, FICOU"O povo,
de ser sanado. Se f) eleitor não souber escolher 'ii o matertel desta Iábríea que é o mais mo-

.

ii

com acêrto, o seu voto não terá outro valôr que H derno, e a construção saírä raaís barato, IIOOM BONS EMPREGOS, OS MEUS "CAPANGAS", o de concorrer para que de futuro sofra o Muní li _ FRANCISCO MODROCK ii
PROMETO,.. AGORA, DE' NOVO cípío e o Estado, a União e o' povo, eníím, as II Informações com: LEOPOLDO' KARSTEN' II
E O POVO, TERÁ "SARAMBAS'", (1) conseqüencias desseêrro':i . ::

ii ' nesta praça '

"

ii
- 4- -,

vez �orel���O:s�d�ap������a�i�a�o,ci:��e,pa�eelU!: '====:::=:::;:;==:::::::::=:::===:::=�=--==:::
_

:di.

MMIENUHTAESDFEO,RRRçOoTEA'TVAEpJEOA-çAA:'"OMALGRAOO urnas, .pois se votar erradamente, estará cpometeQn�o __-_-_,_--_--__--_-_,-_.,_-:::==:::=�::::::=�===::::::===:.._:::�==
r "

: ' um cnme centra si e contra o próprio aís. ue
II

=:.'::1:::.'\COM ELA "VEREIO ,SOL QUADRADO", fique o eleitor certo dessa eondíção, compenetrado ii

DR. I'VO" KAUFMANNTRISTE EPÍLOGO D'UM:A "SONEGAÇÃO"! da importância do seu voto e dentro desse, prín- ii Itl
r

,

' ,.'
'

,
-' eípio, encarregado' de afastat das urnas os nomes !i ii

': .(1) ESPéCieBde ríança, com quelo povofestejará a vitória de porventura moral e politica, intelectual e religto- lill
, C'�rp'r'al'a-o Dentisla __ iiVictor auer."

_.
/ samente comprometidos, Que cada: eleitor 'faça, ii

I <s. ii
antes de votar, um profundo exame de consclên- :I ii

, " cía, para ver quem de fato merece o seu sufrágio, II Consulrórto: - Rua, Preso Epitacio Pessoa 139 ii

Comunidade EvangeUca Lutherána � Jaraguá' do Sul pois se assim não o fiser.e votar com, desaeêrto, ,l.l. ," , I.!I.! ,

t á d d d (em Irerite da ,BMP-RB�UL)
n,E�-ULTADO DA FESTA REALIZADA EM. e� ,ar arcan o cüm a malS pesa a as responsa� -ii ii
K. .._, blhdades. ,"

" '!! ii
<11 'e 12 DE SETI;MBRO DE 1965 - Aparelhagem, moc/ernissima � 'I

,

'N
' É; couio

:
dissemos 'acima, a bora de· pesar I!.. '- .11\��Si�h�S: Cr$�964,375 b�m a �uaÜdade dos �a�didato�, e o eleitor- lI_ue li ,RAIO X ....: CLINICA - CIRURGIA

!l
. ���i:r��co ' , �����8 �a�ef:��:e�urt� :��d�?le�udee ::�e�âe��a :re�:�.ao, JL:::=�=:::::�:�:==::=���:IC:=IN::::.��====ll
Coletas �!9 87,2 I

_

I
"

" •

3ingo'
'

, ,
"

• 497,500
I

" , "

< mi=;iIiIiiiI!ll!!!iEl=!l--!�I!!!'-'i=i-=!l=iI_=!'

,��a;A(-j���DA B-RUTA 'Cr$'4.���.��� 'S,�RVIÇG
,

,MILITAR m DR. J'<:'\�'N SOELTER' II'TOTAL DAS DeSPESAS
'

, 1.102.538 III
'RENDA, LíQUIDA': �.17õ714 JOVEM,'da classe 'de 1947 -, O Bra�i,! iii "._

, , . _, I Moderníssimo "A/ROTOR", IA, Diretoria da Com, Evan_g. Luth, sen Ie-se no pre.cisal,de VOCê
..

_, PI' rocure., a J unta ,',de ""1' •
-

,: UI'dever de expressélr a mais profundargratidão a todos 'Reduz o tempo de traba I'ho
II"que ,colaboraram e contribuira"] para o; magnífico Alls,tafllento M,' IIltar desta c�Qade até/,l,3, I

..

·.. 'e �umenta 'u, co_nforto AO,CLlENT,E. ii
resull�do acima apr.esenté!do. "

d t b d t b' ii
-'---'- �_--

.

,�' -

OU U, �O ? c9rren. e ano para sa er 1\' 'OtINIO} __
'

CIRURGIA, -:- PRÓTESE .! '

) Vende-se . ,
- ,�m qy� dIa deve�ás �presentar-te para'l'II' :

'

�' ,,' RÄIO�.� ,

"', ';. )f iii
, ' ',' , CorreiO' dó

'

Povo '
", -'

d ' d f
G V 98

'

"'I.Vendese uma, máquina' ,1?Speçao �. sau e. ,;� ,', C�,;ns�ltório: �v., elulio. arg�s,.1 .

de Roçar �rama. '�", r,. " 'Ferdi�ando Piske. _ 1? 'Tenente' '1'\
\ ,t (Anexo ao Depósito da 'Anta�cticaJ

, Ibformaçáo nestejor6al. _..._----.---... Delega\do da 5a,Dlt'(1:6a'OR,." ,i!!ii!EI��i!IiI!iI5!i�lEIIl�iEElii!E!ll"'l!!!!I!!i!!I-i

/ _,

\
'

, 1 • Bôlo .da Vitõr'i'á' .
"

' ,

,
' ,I r' , )

,
" , .

, :'0 INGREDIENTES: - Capacidade, dignidade' e sabedoria, Misture tudo/e
depóís .acrescente o fermento que é a sua consciência e' deixe crescer até 3 de,
outubro e lá ponha, no 2.° quadrinho, depois de untá-lo bem com o seu patriotismo.

, E" assim o' bôlo está, pronto 'para ser servido" e, se
: preciso recheio, faça-o com

inteligência" honestidade e trabalho .

.i • •
"I
"'.

,

,

-:-----------------------"
.. ---------------------,-----------------i-----------------

\,'

I'

tXi Antonio C�rlos
� ) Konder Reis lxi Viclor Bauer'

.
-------------.-------------------------------.-----------------------------------_.

, , "Confissão de, um', Político Safado" E L E I C. Õ E S
Apenas à 8 Dias da Consulta Eleitoral

"

A

.. )

,c)

Erwín
Hornburg

Lote 'Residencial
centro da 'cidáde.

, Lnf o r ina ções com
Claudio Pereira Ramos,
no Banco do Brasil.

,

"

I er ag u
é

do 'Sul foi
sacudida domingo último, .

com a noticia do passa­
rnento do estimado cida­
dão Erwln Hornburg; em

'Rio da Luz Vitoria. A
ou moço

'

com 'prática triste noticia, mets tarde
em ,contabilidade.

' foi. cbnfirmad,a" faze�do.

'com. que muitos, amigosPrócura se seus, .da- cidade, fossem .

ela. Máquinas Famac até a residência do morto

pera lhe prestar a ultima

���� homenagem, ' .•
,

E r w in. Hornburg éra
Cure seus m'ales e poupe ,seu
bom dinbeiro comprando n- amigo incondicional 'dó,

finado Artur Müller e um

FARMAGI�A NOVA dos sustentáculos da UDN
,

, de ROBERTO • BORST em Ri.o da Luz; O seu'
,

<I que dispõe 'de maior sorttmen. 'Partido não thé esqueceu,
to na praça e oferece seus arti- enviando pera tanto o seu

gos-ã preços vantajosos representante, sr. Eugênio
Rua Mal. Deodoro 3 ' Jaragua Vitor Schmõckel, p a r a

���� apresentar à familia o seu
, pesar e dizer; perante o

túmulo a perda de um

leal e sincero amigo .

falou, egualmente, o sr.

_Germano Gescho, solida­
rizando se - com o senti­
mento de pesar da grande
famtilia de Rio da Luz
"Cp r re i o do Povo",

apresenta à familia ehlu­
fada, os seus sentidos
pesames.

,

. Guarda.;.livros

snr. Comerciante e
Industrial: Na salva­

guarda dds teus
interesses, inscreva­
te na Associação
Oomercial e Indus­
trial de Jaraguá do
Sul.

+:
familia enlutada de • Lourival Zo­

catellí, protundamente consterna-da
com o desaparecimento do pranteado,

filho e irmão'Lourival, ocorrido a

21 do corrente, agradece sensibilizada as

maníteatações de pesar e conforto recebidas,
bem como aproveita o ensejo para convidar

\

às pessoas amígas para a míssa de sétimo
día que será celebrada em intenção do
Instinto a ter lugar dia 27 ido' fluente, às

18,30 horas na Igreja Matri_J;,

,
"
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�'Coluna ROTARY",

Saudação às Domadoras
Alocucöo de lavra de um CL do Lions Clube
de In�ian9Polis ,S'p

A noticia é grave!
Grave demais!
Além de tudo, insustentável!
Não para os Inescrupulosos. que entram na

boca por urna porta Iegal, apesar de indecente, IDas
para os cofres do Estado, que não podem aguentar
tamanho avanço em seus escassoe caramínguás!

'Não!

A VISITA DO GOVERNADOR ZANETTI
, Para o, Rotary Olub de Jaraguä do RóI. cons­

tituiu especial honra a visita oficial pelo Gover­
nador do Distrito 465 (Santa Catarin�), o rotariano
Darci Zanetti, pertencente ao j Rdtary Glub de
Pôrto União.

O ilustre vísttante fez se acompanhar de sua

espôsa, Senhora Ione Zanettí, que encantou a to­
dos quantos tiveram oportunidade de prívar da'
sua companhia, especialmente as seuhoras de ro­

tarianos, as quaís organizaram um programa que
foi magnificamente executado pel� Casa da Ami-
zade.

'.

O almoço verüícou-se às 12 horas do dia 18
do corrente, sábado' último, nos salões do Itajara
Tênis Clube, ocasião em que foi tributada home­
nagem ao distinto governador e sua exma. espô­
sa, falando na oportunidade; o comp. Jörn (Soe.lter),
homenageado, fazendo uma saudação à Senhora
Ione Zanetti, oradora da Casa da Amizade, Se-
nhora Brunhilde Mahnke Scbmöckel.

'

O período da tarde foi aproveitado para uma

visita à cidade de. Corupá, onde foram visitados o

orquideario e a floricultura do sr. Seidel e o aviá­
rio e o museu do Seminário Sagrado Coração de
Jesus. f '

O retorno foi comemorado com café organí­
zado pela Casa da Amizade.

O Rotary Club de 'Jaraguá do Sul, deseja
renovar 08 seus agradecimentos ao companheiro
governador, Darci Zanetti, pela sua visita e des­
tacar o aproveitamento que tõdos tiveram em-tão
magnifica oportunidade,
ROTARY NÃO· TEM' RELIGIÃO OFICIAL

Em matéria de religião, Rotary não intervém.
Sua única regra, nesse melindroso assunto, é, seu
respeito pela religião de cada um dos seus mem­

bros. Se .algo deseja, dêles, é que se mantenham
leais à sua crença.

Há quem critique essa boa politica, que se

poderia chamar, também, politica de boa vizinhan­
ça, isto é, de respeito mútuo. Mas, se Rotary pro­
Iessasse o proselitismo religioso, não poderia ser

uma instituição de âmbito universal. Se católico,
ou presbiteriano, ou budista, . ou muçulmano, só
poderia existir naquelas naíses de maioria católica.
presbiteriano, budista ou muçulmano. E em tal
caso só poderia admitir. em seu quadro social,
homens de fé restrita à crença oficial de Rotary.

Não. Rotary não Inscreve, no seu formulário
de admissão, perguntas sôbre o credo religioso
dos candidatos. Sua Comissão de Sindicância tem
Gutras preocupações, Rotary se assemelha, nesse

particular, à maioria dos Estados: não tem religião
oficial. E entende que todos são livres para cultuá
o seu Deus. Porísso não discute crenças.' .

Não tolera debates sôbre temas religiosos.
Acolhe, sob as mesmas inßpi'rações de paz, de
concÓ'rdia, de harmonia entre os bomens. os cren­
tes de qualquer crença. E não penetra na intimi·
tiade de sua fé, respeitando-a profundamente c'o­
mo algo de intangível na personal�dade psiquica
do homem. .

Não lhe interesse, pois, amigo rotariano, em

que Deus acredita o seu companheiro. Que você
acredite num, é o que importa. E que os dois
mutúamente se respeitem em suas convicções' ín
timas - eié um dos ideais rotários. A verdade é
que, em tôdas as religiões, há homens dignos. E,
em consequência, Rotary pode funcionar em qual­
quer pais /jo mundo.

í

I\NO XLV -\ JARAOU4. ·00 SUL (SANTA CATARINA)' SÁBADO, 25 OB SBTBMBRO OB 1965

o QUE VAI PELO UONS
ESPIANDO: 'A. MARÉ ...

Cidade que vê aproxi·
mar·se seu 1.0 Centenário
dê emancipação política,
deverá ela estar apdrelha­
da para as grandes soleni·
dades comemorativas da­
quela data centenária.
O Ginásio São Luís, atra­
vés de sua Associação de
Pais e Mestres, iniciou. a
Campanha da conslrução
de um majestoso Palácio
de Esporles; o Govêr·

Palmilhando êsse nôvo caminho, em que se no e o Povo .deslá cidade
fundiram as estradas das nossas vidas, afaslando, levarão adiante tão bene·
muitás vêze� da nossa frente os abrolhos da incom 'mérila iniciativa; como

preensão, mas colhendo aqui e alí, cõda vez elr. todas as grandes obras.
maior número, as flores de ql,le a doce missão que nos necessita tal construção do
impuzemos, o enfeita, nós, os seus Leõe�, encantados tempo e da boa vontade; J. G. F. _ Nesta: Prezado Jornalisla' Eugênio Em Joinville foi cons­

e agradecidos, tem<:>s podido contemplá·las no seu com um !Jequeno sacrifí- Vilor Schmöckel. Nesla. Sr. Schmöckel, escrevo-lhe tituida uma moderna fá­
trabalho de santificar o Leonismo, através dessas cio de muitos, o resultado Dara congralular me com a U.D.N. pela enlrada de bricà de carimbotl, a prê­
suas mãos abençoadas, �uave!" como a primeira bri- será mais garantido e mais La'uro Braga, Antonio Bragd, e ainda, a presença da ços realmente compen­
za que sopra, pura e perfumaäa no horizonte, naque- imediata a inauguração do Sra. Da. Magdalena Braga nos comicios da UDN sadores. . Trata-se da
Ie inslante mislerioso em que já não é mais noile, Palácio.

.

.

para, dar uma prova do desp�endimenlo desta familia fi!,m.á 1. R. Priess,. esp_e­
mas não é ainda dia, quando o primeiro passarinho, A Associ'ação de ·Pais pelos sofrimentos que passaram e onde culpavam a Clabza.da na fabrlcaçao

,

estrémunhado,; sentindo mais do que vendo a apr.o· de Mestres. lança através U.D.N. pelos �esmos. Gra�de a,tiJu�e _

da familia I
de carimbos de. borracl1:a

xim.ação do sol, ensaia o primeiro trilo; doces como desta coluna, um apêlo a Latiro Braga, nao dando OUVIdos a mentira. '.
em geral, fornecivels.

os .olhos de uma criancinhd que tendo chorado ihJ- todos os moradores de RESPOSTA: _ O tempo mais uma vez com- dentro de 24 h.oras. O
mina-os de repente dE': um sorriso por entre lágrimas; Jaraguá e aos admiradores prova que a menlira tem perna curla,

. trabalho é ,PerfeIto e es-

mãos que 8uÍJstifu'em, as nossas - tão sinceras, mas . merado, situando·se a

tão desõJeitadas' - no afã de distribuir benesses que Q �,.........._,..� , " , , .,.., " , ..'_.._r.:r.-::'._., ".., ..'�""""''''''''''Y'."..., , ",._..........., ,...._.......,':) Rua Exped. Holz. 212. em

::c:�;�S��;i:::a;�.o:;;:����.a;���r���d�n�s� II
r · .. ·· · ..

··�·i·n·� fü
..

�·ä·s
.. ·

Ö··;·�
..

�:·üTn
..

ö
·

� �:,i�:�i�l:1ir�:���r1�
se abriu pa.ra nós sob o influxo do amor universal, �:.: - J Y. . � cação.f (C-

- -

D t- t ) g O gerente da fábrica
qu� ,crepita, 'qual sarça arqente, nos.�orações dos

f.l�. f
. Ii"Urg.a� en IS CI

.-

i:.·J em aprêço fez·nos umafilhos de Melvin Jones, e que juntos possamos con- 8 CLíNICA PRÓT'ESE __ CIRURGIA BUCAL _ RÁIOS X � demonstração de sua ca-

��:ri��á�l� I��g�h��f�, �ssU:rze�II��s c����tih;sened�u� ��.:. Consultório: Rua Ängel.o Piazera 86 (ao, l�do da' Ponte Velha) �:l �:��r;:s� e

c�U:lid�'deq��vindo', humildemente comovfdos, as !)reces e os lou· f l f' .

d
.

vores �que se el�varão de cada marco öo caminho, f�. H O R Á R 10: �anhã - das' 8,às i2. l:l sli�����. t���r�:v����es�
até. que nossas' vidé!s se fundam nd imensidade do g . Tar�e _ das 14 às 18 l crer que. dentro em bre-
amor de Deus I

f "1 ve terá uma' ,8 Ó li d a
J Domadoras, que Deus lhes pague e as abençoe f�' JARAGUÃ. DO §UL h clientela em .Jaraguá do

por fan ra graçá" lanlo amor, tanIa venlura. .C ·�: ·��· ·�� • .. ·.·� ·���, , ,� • � ��·A· '�·.. ·..t:.ö:,) Sul.
I·

, .

Apresentada pelo CL HORST STEIN, em
homenagem' ös Domadoras, por ocasião do
jantar festivo. do dia 16 de setembro de 1965

i

. Honrou-m� sobremaneira o Cornpanhelro Presi­
dente ao designar-me pare ser o intérprete dos sen

timentos dos Companheiros, nesta noile em que ho·
menegeernos as nossas queridas Domaderest no mês
de Setembro, em que, por iniciativa do Lions Clube
de Indianópolis SP, Iodos ·os Leões do Brasil ren­
dem às Domadoras brasileiras o preito de seu reco­

nhecírnenro e admiração.
,

. Tentaremos levar às nossas Domadoras o 'que
sentem os seus Leões neste dia de gretídêo. de ter­
nura, de veneração e de emor que .lhes é dedicado.

Num retrospecto do que rêrn sido nosse vida a

seu 'lado, queridas Domadoras,' do encantamento e

da felicidade de que . .. vocês a tem povoado, ve­

mo-nos todos novamente no raiar da mocidade, to,
dos jovens, os corações rebentando no peito, aos

pés dos aliares que pora' vocês erigimos e nos quaís
as colocarno s, naqueles lernpos em que, como os na

moredes de Bílec, andávamos pelos caminhos, as

bocas de beijos transbordando.
Vemo-Ias vestidas de noivas; Ião brancas, tão

diáfanas, quas,e irreais e depois, ao ingressarmos de
mãos dades, no lar tão novinho que nos esperava
e de onde partiriam os caminhos das nossas vidas.

Sentimos' de nôvo aquele instante ao mesmo

ternpo rerno e pungente em que nos ajoelhamos a

beira dos seus leitos pera receber, entre orgulhosos
e cheios de ansíedede, os sorrisos queelhes ilumina
vam os rostos ainda desfeitos, ao nos fazerem a

oferenda suprema de ... arnor - o primeiro filho.

Juntos continuaram os caminhos das nossas

vidas, ne fruição das mals legínmes alegrias e no

suportar de dolorosas incertezas e sofrlrnentoe sern

pre [untos, unidos, anímandonos müruarnente, se­

guros de que amanhã será um outro dia, em que
ludo poderá mudar, menos nós, uns pera os outros,
porque para viver essas alegrias e dores Deus nos

sagrou companheiros para lodo o sempre.

.
E um dia quis Êle que esses caminhos nos

levassem a um destino que seria o coroamenlo das
nossas exislências, um camlnho em que pudéssemos
dar vasão à imensidade de ámor que acumulamos

.

em nossos, peitos, para lembrar·nos que não somos

irnpqrtantes', que i,mporlanles são. os que necessilam
das sobras desse élmor que tem sido o encantamentb
dos nos�os dias, são os oulros filhos de Deus ·Nos·
so Senhor,

.

nossos.'irmãos. E abriu·nos, com o Le
oÍlismo em que .ingressamos, as porias do oulro lado
da 'vida que ainda não havíamos divisado.

Contado, ninguém acredita!
Mas está em edítorial de primeira página, rio

"Lume" do día 21, sábado. E o edítoríal, por sua

vez, é baseado no Diário Oficial doi Estado.
Assim merece crédito.

Diz o jornal: H
••• O Diário Oficial do Es­

tado, no dia 11 do corrente, publica, na página
da Assembléia Legislativa, várias concessões de
licença de suplentes de deputados um destes resí­
dente em Blujnenau, que custam aos cofres públi
cos vultosas quantias e para que os Isttores te
nham uma idéia da importâncià despendida com
êsses "vlvaldíuos", esclarecemos o seguinte: - O
deputado títular tem 08 vencimentos de Cr$ ...
1.300000 que continua a percebê los. o suplente
licenciado e o suplente convocado receberão tam­
bém, igual subsidio. Multiplica se então, por 3 e temos
a "bagatela" de CrS 3,900.000 mensais, acrescidos
da ajuda de custo de Cr$ t ,000000. Portanto o
desembolso do Tesouro sobe a quase Cr $ 5.0.00.000
(cinco milhões de cruzeíros} meneais. Está certo
isto? ..

"E, assim se desvia do erário público, o di­
nheiro que a Secretaria da Fazenda, informa aos

pequenos servidores, que falta para lhes dar � pre­
tendido e justo aumento. E contudo isto, os INTE
GROS, de Blumenau, falam em Deus, Pátría, e Fa­
mília! ... "

Até aqui a transcrição do que o Lume
cou. Agora o meu comentário final: - Meu
Pátria amada! Família dos meus cuidados!
é que pod�?!! !

publí­
Deus!
Como
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Jaraguá merece um

Palácio de Esportes
da obra marista nesta ci­
dade, no sen lido de preso
tarem todo o seu apoio à
grande iniciöfiva em tão
boa hora começada.
Jaraguaense! da tua cola­

boração generosa, depende,
em grande parle, o êxito
desla nova Campanha;
com a fôrça de von lade
de uns, e com a boa von·
lade de todes, brevemente
Jélraguá terá seu Palácio
de E�porles.

"ESPJRITO
.

(

SAO EM 'CO'}lPQ. SADIO" -É A FINALIDADE', DO 'ESPORT,E; PARA TANTO COLA-
.

.

BORA NA' CONSTRUÇÃO DO 'TEU PALÃCIO"'])E ESPORTES.
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